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LocalizaçãoLocalização

Área total = 668,858 km2

Área total 668.858 km2

Bacia paleozóica intracratônica
Cobertura Cretácea - Terciária



�� A Bacia do Parnaíba situaA Bacia do Parnaíba situa--se num contexto geopolítico se num contexto geopolítico 
atrativo na região compreendida entre as capitais: Belém, atrativo na região compreendida entre as capitais: Belém, 
São Luís, Teresina e PalmasSão Luís, Teresina e Palmas

�� SituaSitua--se nas proximidades do maior complexo mineral se nas proximidades do maior complexo mineral 
brasileiro (Carajás) e da ferrovia que interliga esse brasileiro (Carajás) e da ferrovia que interliga esse 
complexo à costacomplexo à costa

�� SituaSitua--se próxima das usinas de beneficiamento dos se próxima das usinas de beneficiamento dos 
abundantes recursos minerais disponíveisabundantes recursos minerais disponíveis

�� EstEstáá prpróóxima dos portos de importxima dos portos de importâância: como os de ncia: como os de 
ParnaParnaííba e Sba e Sãão Luo Luííss

InfraInfra--estruturaestrutura



BR-135-PI-BA-MGBR-135-PI-BA-MG

Ferrovia Nova 

Transnordestina

Ferrovia Nova 

Transnordestina

Acesso ao Porto 

de Suape - PE

Acesso ao Porto 

de Suape - PE

Via Expressa 

Porto de Salvador - BA

Via Expressa 

Porto de Salvador - BA

BR 101 

Nordeste

BR 101 

Nordeste

Dragagem e Berços - Porto de ItaquiDragagem e Berços - Porto de Itaqui

BR-135 - MA - Acesso ao Porto de ItaquiBR-135 - MA - Acesso ao Porto de Itaqui

BR-222-CE - Acesso ao Porto de PecémBR-222-CE - Acesso ao Porto de Pecém

InfraInfra--estrutura da estrutura da  
regiregiãão nordeste do Brasilo nordeste do Brasil

ÁÁrea rea 
ofertadaofertada

Investimento total: Investimento total: 
R$ 7,3 bilhões R$ 7,3 bilhões 

20072007--20102010



xxCaracterCaracteríísticassticas da da 
regiregiãão nordeste do Brasilo nordeste do Brasil

�� Possui área territorial de 1,5 milhão km²Possui área territorial de 1,5 milhão km²

�� População de 51 milhões de habitantes (28% da população População de 51 milhões de habitantes (28% da população 
brasileira)brasileira)

�� PIB de USD 93,6 bilhões (2004)PIB de USD 93,6 bilhões (2004)

�� Clima: tropical, tropical semiClima: tropical, tropical semi--árido e equatorial úmidoárido e equatorial úmido

�� PPossui três períodos chuvosos bem definidosossui três períodos chuvosos bem definidos: : fevereirofevereiro a a 
maiomaio nana região norteregião norte; ; outubrooutubro aa março na porção sulmarço na porção sul e de e de abrilabril aa
agostoagosto no no leste da Região Nordesteleste da Região Nordeste ((Zona daZona da Mata eMata e AgresteAgreste))

�� A região conta ainda com programas de apoio às atividades A região conta ainda com programas de apoio às atividades 
produtivas, incentivos fiscais e mãoprodutivas, incentivos fiscais e mão--dede--obra com alta obra com alta 
capacidade de absorção de treinamentocapacidade de absorção de treinamento



Atividades Atividades 
exploratórias na baciaexploratórias na bacia

O interesse pela Bacia do Parnaíba iniciou na primeira década do 
século XX (1909 – 1910) com mapeamentos geológicos de superfície 

voltados para a procura de carvão mineral e água subterrânea

Trabalhos realizados pelo Conselho Nacional do Petróleo (CNP) 
que resultaram na perfuração de dois poços no Maranhão

Fase 1Fase 1

Fase 2Fase 2 Criação da Petrobras em 1953. Neste período foram realizados os 
principais levantamentos geológicos de superfície na bacia. Nesta 
fase foram perfurados 27 poços1953 - 1966

Fase 3Fase 3
1975 - 1988

Nova fase exploratória tendo a sísmica de reflexão a principal 
ferramenta. Contratos de riscos. Perfuração de cinco poços

Fase 4Fase 4 Reprocessamento de dados sísmicos, perfis aeromagnéticos e 
geoquímica de superfície1988 - 1993

1947 - 1953



Sísmica 2D pósSísmica 2D pós--stackstack
Sísmica 2D préSísmica 2D pré--stackstack

Atividades Atividades 
exploratórias na baciaexploratórias na bacia

13.194 km lineares 13.194 km lineares 
de sísmica 2Dde sísmica 2D

163.690 km163.690 km²² de de magnetometriamagnetometria

116.360 km116.360 km²² de de gravimetriagravimetria
terrestreterrestre

34 poços perfurados:   34 poços perfurados:   
22 pioneiros e             22 pioneiros e             
12 estratigráficos12 estratigráficos

7 especiais7 especiais



Levantamento Levantamento 
aerogeofísico aerogeofísico ANP/2006ANP/2006

O levantamento foi realizado com 

vôos a altitudes constantes, entre 

1.100 e 1.800 m e espaçamento de 

6 km entre as linhas de vôo, 

orientadas E-W

GravGrav//MagMag
Área 748.612,4 km²Área 748.612,4 km²
183.877,03 km lineares183.877,03 km lineares

Gama/Gama/MagMag
Área 240.000,00 km²Área 240.000,00 km²
544.446,00 km lineares544.446,00 km lineares

Bacia do ParnaíbaBacia do Parnaíba



anomalia anomalia BouguerBouguer
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Geologia     
Regional
Geologia     Geologia     
RegionalRegional



CRETACEOCRETACEO Formações Formações UrucuiaUrucuia, Areado, , Areado, 
ItapecuruItapecuru, , CodóCodó, Grajaú e Sardinha, Grajaú e Sardinha

JURASSICOJURASSICO Formações Corda, Pastos Bons e Formações Corda, Pastos Bons e 
MosquitoMosquito

ORDOVICIANOORDOVICIANO

NEOPROTEROZÓICONEOPROTEROZÓICO Formação Formação RiachãoRiachão

Formação Formação MiradorMirador

SILURIANOSILURIANO Formações Formações JaicósJaicós, , TianguáTianguá e e IpuIpu

DEVONIANODEVONIANO

CARBONIFEROCARBONIFERO
Formações Formações PotiPoti, , LongáLongá, Cabeças, , Cabeças, 
Pimenteiras e ItaimPimenteiras e Itaim

Formações Formações SambaíbaSambaíba, , MotucaMotuca, Pedra de , Pedra de 
Fogo e PiauíFogo e Piauí

TRIASSICOTRIASSICO

Carta Estratigráfica da Bacia do ParnaíbaCarta Estratigráfica da Bacia do Parnaíba O arcabouço estratigráfico da bacia do Parnaíba é O arcabouço estratigráfico da bacia do Parnaíba é 
constituído por quatro constituído por quatro sequências deposicionaissequências deposicionais

Evolução Evolução tectonotectono
estratigráficaestratigráfica



Mapa GeológicoMapa Geológico

SILURIANO             
(Grupo Serra Grande)

DEVONIANO         
(Grupo Canindé)

PERMIANO           
(Grupo Balsas)

JURÁSSICO          
(Grupo Mearim)

CRETÁCEO        
(Formação Itapecuru)

PROTEROZÓICO           
(Embasamento)



estrutural simplificadoestrutural simplificado

Fonte: Milani e Fonte: Milani e ZalanZalan, 1998, 1998

seção geológicaseção geológica

ArcabouçoArcabouço



Seção geológicaSeção geológica

Proterozoico

Siluriano

Devoniano
Permiano



Sistema    
Petrolífero

Sistema    Sistema    
PetrolíferoPetrolífero
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Carta estratigráfica esquemáticaCarta estratigráfica esquemática

Formação Formação Tianguá Tianguá 

Formação Formação IpuIpu

Formação Formação JaicosJaicos

Formação PimenteirasFormação Pimenteiras

Formação Itaim Formação Itaim 

Formação Formação LongáLongá

Formação Formação PotiPoti

Formação CabeçasFormação Cabeças

Principal intervalo gerador da Principal intervalo gerador da 
baciabacia

Folhelhos Folhelhos radioativos da Formação  radioativos da Formação  
Pimenteiras, exibindo concentrações Pimenteiras, exibindo concentrações 
médias de COTmédias de COT entre 2,0 e 2,5%, com entre 2,0 e 2,5%, com 

picos de 6,0%picos de 6,0%

MatMatééria orgria orgâânica dos tipos II e IIInica dos tipos II e III

DEVONIANO           DEVONIANO           
(Formação Pimenteiras)(Formação Pimenteiras)

DEVONIANO (FAMENIANO) DEVONIANO (FAMENIANO) 
rochas geradoras secundárias          rochas geradoras secundárias          

(Formação (Formação LongáLongá))

SILURIANO                           SILURIANO                           
rochas geradoras secundárias rochas geradoras secundárias 

(Formação (Formação TianguáTianguá))

Rochas geradorasRochas geradoras



Rochas geradorasRochas geradoras

Mapa de Mapa de isisóópacas pacas da Formada Formaçãção Pimenteiraso Pimenteiras

PAF 7

espessura em metrosespessura em metros
Intervalo de contorno = 100 mIntervalo de contorno = 100 m

PoPoçço 9 o 9 –– PAF PAF –– 7 7 –– MAMA
Perfurado em 1964Perfurado em 1964
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Rochas geradorasRochas geradoras

isólitasisólitas dos dos folhelhos folhelhos radioativos “C”radioativos “C” teores médios de COT dos teores médios de COT dos folhelhosfolhelhos
radioativos “C”radioativos “C”

Fonte: Rodriguês, 1995



ReservatóriosReservatórios
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Carta estratigráfica esquemáticaCarta estratigráfica esquemática

Formação Formação Tianguá Tianguá 

Formação Formação IpuIpu

Formação Formação JaicosJaicos

Formação PimenteirasFormação Pimenteiras

Formação ItaimFormação Itaim

Formação Formação Longá Longá 

Formação Formação PotiPoti

Formação CabeçasFormação Cabeças

Principal reservatPrincipal reservatóório da baciario da bacia

Arenitos com excelentes caracterArenitos com excelentes caracteríísticas sticas 
permoporosaspermoporosas; espessuras de at; espessuras de atéé 300 m 300 m 

e ocorre em contato direto com a e ocorre em contato direto com a 
principal seprincipal seçãção geradorao geradora

RESERVATÓRIO SILURIANO     RESERVATÓRIO SILURIANO     
(Formação (Formação IpuIpu))

RESERVATÓRIO DEVONIANO    RESERVATÓRIO DEVONIANO    
(Formação Cabeças)(Formação Cabeças)

RESERVATÓRIO RESERVATÓRIO 
DEVONIANO SECUNDÁRIO       DEVONIANO SECUNDÁRIO       

(Formação Itaim)(Formação Itaim)



Mapa de distribuição de porosidadeMapa de distribuição de porosidade
Reservatório Reservatório DevonianoDevoniano (Formação Cabeças)(Formação Cabeças)

ReservatóriosReservatórios

contour Intervalcontour Interval = 3 = 3 metersmeters

Mapa de Mapa de isópacasisópacas

Reservatório Reservatório DevonianoDevoniano (Formação Cabeças)(Formação Cabeças)

Intervalo de contorno = 50 mIntervalo de contorno = 50 m Intervalo de contorno = 3 mIntervalo de contorno = 3 m



TrapasTrapas

DomDomíínio setentrionalnio setentrional

DomDomíínio centralnio central

DomDomíínio meridionalnio meridional

O domínio setentrional é caracterizado pela O domínio setentrional é caracterizado pela 
presença de arcos regionais e abundantes presença de arcos regionais e abundantes 
falhas normais, tentativamente atribuídas à falhas normais, tentativamente atribuídas à 
tectônica que resultou na abertura do tectônica que resultou na abertura do 
Atlântico EquatorialAtlântico Equatorial

no domínio central ocorrem estruturas no domínio central ocorrem estruturas 
relacionadas às intrusões ígneasrelacionadas às intrusões ígneas

no domínio meridional interpretamno domínio meridional interpretam--se se 
estruturas relacionadas à tectônica estruturas relacionadas à tectônica 

transcorrentetranscorrente

Fonte: Milani e Zalán, 1998



SelosSelos
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Carta estratigráfica esquemáticaCarta estratigráfica esquemática

Formação Formação Tianguá Tianguá 

Formação Formação IpuIpu

Formação Formação JaicósJaicós

Formação PimenteirasFormação Pimenteiras

Formação ItaimFormação Itaim

Formação Formação LongáLongá

Formação Formação Poti Poti 

Formação CabeçasFormação Cabeças

Selo para o principal reservatSelo para o principal reservatóório rio 
((DevonianoDevoniano –– FormaFormaçãção Cabeo Cabeçças)as)

Selo para reservatSelo para reservatóório secundrio secundáário rio 
((DevonianoDevoniano –– FormaFormaçãção Itaim)o Itaim)

Selo para reservatSelo para reservatóório rio 
secundsecundáário (rio (SilurianoSiluriano ––

FormaFormaçãção o IpuIpu



O efeito tO efeito téérmico das rochas intrusivas rmico das rochas intrusivas 
auxiliou o processo de maturaauxiliou o processo de maturaçãção da o da 

matmatééria orgria orgâânicanica

MaturaçãoMaturação

Efeito da intrusão de Efeito da intrusão de diabásio diabásio na maturação da na maturação da 
Formação PimenteirasFormação PimenteirasMapa de Mapa de isolitaisolita basalto + basalto + diabdiabáásiosio

Espessura em metrosEspessura em metros



Mapa de evolução térmica dos Mapa de evolução térmica dos 
folhelhos folhelhos radioativos “C”radioativos “C”

ÁÁrea favorrea favoráável para geravel para geraçãção de go de gááss

ÁÁrea favorrea favoráável para geravel para geraçãção de o de óóleoleo



Carta de eventosCarta de eventos



Ocorrências de hidrocarbonetos em TFOcorrências de hidrocarbonetos em TF

GásGás

Óleo Óleo 

Poços com indícios em amostras Poços com indícios em amostras 
de calhade calha

Anomalias de geoquímica de superfície Anomalias de geoquímica de superfície 
(C2+)(C2+)

Seeps Seeps de gásde gás

Principais ocorrências Principais ocorrências 
de hidrocarbonetosde hidrocarbonetos

Poços sem indícios de HCPoços sem indícios de HC

(Fonte: Milani e (Fonte: Milani e ZalánZalán, 1998), 1998)



Setor em          
Oferta

Setor em          Setor em          
OfertaOferta



Blocos ofertadosBlocos ofertados

áárea 30.664 rea 30.664 kmkm²²

Poços perfurados:Poços perfurados:

�� 2 CP 0001 MA (1987)2 CP 0001 MA (1987)
3.423 m 3.423 m –– EmbasamentoEmbasamento

�� 2 BAC 0001 MA (1988)2 BAC 0001 MA (1988)

(3.252 m (3.252 m –– Embasamento)Embasamento)

�� 1 PD 0001 MA (1960)1 PD 0001 MA (1960)
(2.843 m (2.843 m –– SilurianoSiluriano))

10 blocos 10 blocos ~~ 3.000 3.000 kmkm²²



�� SituaSitua--se no se no depocentrodepocentro da bacia onde a espessura da coluna da bacia onde a espessura da coluna 
sedimentar sedimentar éé superior a 3.000 msuperior a 3.000 m

�� A FormaA Formaçãção Pimenteiras, principal intervalo gerador da bacia, o Pimenteiras, principal intervalo gerador da bacia, 
possui espessuras da ordem de 400 m possui espessuras da ordem de 400 m 

�� Teores de carbono orgTeores de carbono orgâânico total mnico total méédios de 2,0%dios de 2,0%

�� A FormaA Formaçãção Cabeo Cabeçças alcanas alcançça espessuras de ata espessuras de atéé 250 m250 m

�� presenpresençça de intrusa de intrusõões afetando a sees afetando a seçãção geradora, auxiliando o o geradora, auxiliando o 
processo de maturaprocesso de maturaçãção do o do querogquerogêênionio

�� a recuperaa recuperaçãção de go de gáás s termogtermogêêniconico em superfem superfíície comprova o cie comprova o 
sistema petrolsistema petrolíífero ativofero ativo

�� Teste de FormaTeste de Formaçãção: chama de go: chama de gáás de ats de atéé 2,0 m2,0 m

Poço de CapinzalPoço de Capinzal
2 CP 0001 MA2 CP 0001 MA



Seção sísmica com a Seção sísmica com a 
locação do poço de Capinzallocação do poço de Capinzal

LEGENDA

Base do Cretáceo
Anidrita (Fm. Motuca)

Soleiras de Diabásio

Anidrita (Fm. Pedra de Fogo)
Ao nível do topo da Fm. Cabeças
Ao nível da base da Fm. Pimenteiras

059-RL-048

2-CP-1-MA

Fonte: PETROBRAS



Possível intervalo 
portador de gás

Intervalo portador de gás

1500(m)

1600

1700

1800

1900

2000

2100

2200

2300

2400

2600

2700

0 400GR

Formação Cabeças

Formação Pimenteiras

Formação Itaim

Formação Jaicós

2500

Intervalo portador de gás

nnPerfilPerfil composto composto 
do poço de Capinzaldo poço de Capinzal

Fonte: PETROBRAS



2.472,2 – 2.490,0 m           
Formação Itaim

Formação Formação 
PimenteirasPimenteiras

Formação Formação 
ItaimItaim

2° fluxo de gás imediato com 
chama de até 4,0 m



GR0 300
CAL6 16

BS 8 ½”

DT135 35
3

NPHI -15
Rild0,2 2000

SFLU0,2 2000
2
45

2200

TF-1 e TF-2
2º fluxo, queima de Gás (chama 1 a 2 m)

TF-1

TF-2

Formação Pimenteiras

RHOB

Ocorrência de gás no Poço Ocorrência de gás no Poço 
de Capinzal (2 CPde Capinzal (2 CP––00010001––MA)MA)

Fonte: PETROBRÁS



Dados disponibilizados Dados disponibilizados 
no pacote de dadosno pacote de dados

PoPoçços: 5os: 5

SSíísmica: smica: 

566 km 2D p566 km 2D púúblico  pblico  póóss--stackstack



~ 3.000 km~ 3.000 km²²ÁÁrea de cada blocorea de cada bloco

R$ 20.000,00 a R$ 32.000,00R$ 20.000,00 a R$ 32.000,00BBôônus mnus míínimonimo

FormaFormaçãção Cabeo Cabeçças (as (DevonianoDevoniano))
Profundidade mProfundidade míínima (objetivo nima (objetivo 
principal)principal)

CCQualificaQualificaçãção to téécnica do operadorcnica do operador

4 + 2 anos4 + 2 anosPerPerííodo exploratodo exploratóóriorio

6 anos6 anosFase de exploraFase de exploraçãçãoo

30.664 30.664 kmkm²²ÁÁrea em ofertarea em oferta

1010NNúúmero de blocosmero de blocos

Nova FronteiraNova FronteiraModelo exploratModelo exploratóóriorio

S S -- PN PN -- NORTENORTENome do setorNome do setor

PROGRAMA PROGRAMA 
EXPLORATÓRIO MÍNIMOEXPLORATÓRIO MÍNIMO



Recurso Recurso 
especulativoespeculativo

ÁÁrea favorrea favoráável a geravel a geraçãção de go de gááss

ÁÁrea favorrea favoráável a geravel a geraçãção de o de óóleoleo

66.874,4 k66.874,4 kmm22

BaseandoBaseando--se em uma estrutura se em uma estrutura 
com:com:

Volume  estimado = 20 BCMVolume  estimado = 20 BCM

Possibilidade de 10 estruturas na área Possibilidade de 10 estruturas na área 
indicada                               indicada                               

Volume Estimado = 200 BCMVolume Estimado = 200 BCM

�� áárea = 50 rea = 50 kmkm22

�� netpaynetpay = 10 m= 10 m



ConclusõesConclusões

�� Bacia de nova fronteira ainda pouco explorada, mas Bacia de nova fronteira ainda pouco explorada, mas 
atraente quando comparada com outras bacias atraente quando comparada com outras bacias 
similares ao redor do mundosimilares ao redor do mundo

�� Bacia com Bacia com ááreas favorreas favorááveis veis àà gerageraçãção de go de gáás, s, 
conforme atestado pelo poconforme atestado pelo poçço de Capinzal o de Capinzal 

�� Bacia situada em regiBacia situada em regiãão com grande necessidade de o com grande necessidade de 
ggáás e qualquer possibilidade de trazer esse recurso s e qualquer possibilidade de trazer esse recurso 
de outras regide outras regiõões seria mais oneroso es seria mais oneroso 

�� Rochas com quantidade e qualidade adequada de Rochas com quantidade e qualidade adequada de 
matmatééria orgria orgâânica para a geranica para a geraçãção comercial de o comercial de 
petrpetróóleo.leo.



Eliane Eliane PetersohnPetersohn

epetersohnepetersohn@anp.@anp.govgov..brbr
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